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RESUMO: INTRODUÇÃO: A mortalidade materna por causas evitáveis tem sido 
uma preocupação mundial há várias décadas. Nos anos 2000, esta se tornou a 5ª 
meta a ser alcançada, como propõem a “Declaração do Milênio das Nações Unidas”, 
com desejo de alcançar este objetivo, o Ministério da Saúde lançou o projeto da 
Rede Cegonha, que tem como diretriz garantir às mulheres e às crianças o direito ao 
parto e ao nascimento seguro, dentre os protocolos instituídos, a analgesia durante 
o trabalho de parto normal tem relevância, na tentativa de facilitar o progresso do 
parto. Devido aos possíveis desfechos desfavoráveis desta medida para a 
parturiente e o recém-nascido, em um Hospital do interior do Ceará, decidiu-se 
adequar este manejo as condições possíveis do referido ambiente hospitalar, uso de 
um opióide, cloridrato de meperidina, exclusivamente no terceiro estágio do trabalho 
de parto. OBJETIVO: Relatar a experiência do uso do cloridrato de meperidina no 
terceiro estágio do trabalho de parto em uma maternidade do interior do Ceará. 
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo de natureza qualitativa na 
modalidade de relato de experiência. A pesquisa foi realizada no Hospital São 
Vicente Ferrer do município de Lavras da Mangabeira, no âmbito da saúde. O                                                            
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hospital é constituído por 52 leitos, com serviço de obstetrícia e atende 31.090 
habitantes, a pesquisa relata a experiência vivenciada pela acadêmica de medicina 
no serviço de parto normal com a introdução da administração do cloridrato de 
meperidina durante o terceiro estágio do trabalho de parto. RESULTADOS 
OBTIDOS: O uso do cloridrato de meperidina no terceiro estágio do trabalho de 
parto reduziu a ansiedade das parturientes durante a dequitação, assim como seu 
tempo, diminuindo também o número de hemorragias uterinas e a necessidade de 
curagem, algumas mulheres durante o uso da medicação relataram efeitos 
colaterais. 
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ABSTRACT: INTRODUCTION: Maternal mortality from preventable causes has 
been a worldwide concern for several decades. In the 2000s, this became the fifth 
goal to be achieved, as proposed by the United Nations Millennium Declaration, with 
the desire to achieve this goal, the Ministry of Health launched the project of the 
Stork Network, whose guideline is to ensure women and children the right to 
childbirth and safe birth, among the protocols instituted, analgesia during normal 
labor has relevance in an attempt to facilitate the progress of labor. Due to the 
possible unfavorable outcomes of this measure for the woman patient and the in a 
hospital in the interior of Ceará, it was decided to adapt this management to the 
possible conditions of said hospital environment, the use of an opioid, meperidine 
hydrochloride, exclusively in the third stage of labor. OBJECTIVE: To report the 
experience of using meperidine hydrochloride in the third stage of labor in a maternity 
hospital in the interior of Ceará. METHODOLOGY: This is a descriptive study of a 
qualitative nature in the experience reporting modality. The research was carried out 
at Hospital São Vicente Ferrer in the city of Lavras da Mangabeira, in the health 
area, the hospital consists of 52 beds, with obstetrics service and attends 31,090 
inhabitants, the research reports the experience of the medical student in the service 
of normal delivery with the introduction of meperidine hydrochloride administration 
during the third stage of labor. OBTAINED RESULTS: The use of meperidine 
hydrochloride in the third stage of labor reduced parturient anxiety during the period 
of deconditioning, as well as its time, also reducing the number of uterine bleeding 
and the need for curation, some women during the use of the medication reported 
side effects. 
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